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A pirólise e a gaseificação são processos que podem servir como alternativas para a utilização 
da biomassa, visando o aproveitamento energético. Mediante o processo de pirólise, de acordo 
com o tipo de biomassa, a mesma pode ser transformada em líquidos combustíveis, resíduos 
carbonosos e gases não condensáveis em diferentes proporções. Na gaseificação obtém-se 
principalmente um gás combustível cuja composição e poder calorífico dependerá 
principalmente do agente gaseificante utilizado no processo. As principais impurezas que 
devem ser controladas nos processos são o alcatrão, cinzas volantes, resíduos carbonosos e 
compostos nitrogenados. O objetivo do presente estudo foi de caracterizar a casca de castanha 
de caju através de análise imediata, análise elementar, poder calorífico e espectrometria de 
fluorescência de raio-X. As cinzas e os resíduos carbonosos foram também analisados através 
de análise elementar e espectrometria de fluorescência de raio-X. De acordo com os resultados  
já obtidos, comparada com outras biomassas (casca de arroz e bagaço de cana), a casca de 
castanha de caju possui alto teor de voláteis, baixo teor de cinzas e alto poder calorífico. A 
caracterização dos resíduos sólidos permite definir as possibilidades para sua destinação final. 
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